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Este trabalho dá seguimento à pesquisa realizada anteriormente que constituiu em           
analisar as controvérsias em torno da Marcha da Maconha. Considerando que este            
movimento funciona como um dispositivo fomentador de discursos de resistência          
contra a criminalização da cannabis,  essa pesquisa aprofunda-se em um dos           
discursos pautados pela Marcha, a ver, o uso medicinal da planta. Desta forma, o              
objetivo desse trabalho é mapear e analisar as produções midiáticas e/ou           
documentais sobre o uso medicinal da cannabis . A partir do levantamento de            
materiais diversos que abordam essa temática , nos inspiramos metodologicamente         
nos estudos de Bruno Latour, quanto à análise das controvérsias, e em Michel             
Foucault, quanto à noção de verdade, para montarmos uma rede de inteligibilidade            
que compõe os discursos sobre o uso medicinal da cannabis. Seguindo pistas            
lançadas pelos diversos atores que compõem essa rede, como resultados parciais,           
encontramos uma composição de um conjunto de saberes – médico-legais,          
farmacológicos, psicológicos, psiquiátricos, entre outros encontrados – que passam         
a tramar uma série de discussões, incertezas e embates sobre o uso medicinal.             
Com isso apontamos a paradoxalidade sobre o uso medicinal da maconha ao            
identificarmos o caráter da ilegalidade que antecede e/ou se atrela ao discurso            
medicinal, o normativo jurídico sobre a manipulação farmacêutica, o neoliberal          
produtivista e nosológico que amarra-se aos discursos psicológicos e psiquiátricos. 

 


